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Na última ceia vemos a entrega livre de Jesus. Na hora da paixão física, na cruz, Jesus já se entregara 
por completo, fazendo-se obediente até a morte de cruz, sob os sinais do pão que já havia comido e do 
vinho que já havia bebido; ou sob o sinal das vestes depostas para lavar os pés dos discípulos. 
Celebrar a quinta-feira da Ceia do Senhor, não se resume à celebração da Eucaristia, mas celebrar a 
Eucaristia deveria ser o ápice de um dia, de uma semana que foi marcada pelo êxodo de si mesmo, 
pelo esvaziar-se, para permitir que o amor de Deus falasse em nós e por nós. Celebrar a Ceia de Jesus 
significaria que me despojei de mim mesmo, não só de minhas vestes, e lavei os pés de meus irmãos, 
isto é, prestei a eles o serviço do amor, do perdão, proporcionando vida de acordo com suas necessi-
dades. Eucaristia é serviço, é partilha de dons, de vida! 
(Reflexão do Pe. Cesar Augusto dos Santos SJ) 

 

 A partir desta celebração, a Igreja inicia o Tríduo Pascal da Paixão, Morte e Ressurreição de nosso Senhor, Jesus Cris-
to, o ponto alto do Ano Litúrgico. São três dias, uma só celebração: iniciamos com o sinal da cruz, na celebração de 
hoje, e somente receberemos a bênção final no final da Vigília Pascal, no sábado à noite. 

 O rito do lava-pés é opcional e, onde for realizado, que sejam observados todos os cuidados, conforme as orienta-
ções das autoridades sanitárias. 

 Ensaiar os cantos da celebração. Após o ensaio, deixar um momento de silêncio para oração pessoal.  
REFRÃO MEDITATIVO: 

Onde reina o amor, fraterno amor, / Onde reina o amor, Deus aí está. 
 

DEUS nos reúne 
 Chegada 

Todos chegam e em silêncio fazem suas orações pessoais, 
criando um clima de recolhimento, tendo em seguida a re-
petição do refrão orante, como indicado acima ou outro 
sugestivo ao momento. 
 

 Canto de Abertura 
Concluído o canto do refrão meditativo, todos se colocam de pé 
para iniciar a celebração com o canto, levando na procissão a cruz 
e o lecionário: 

O AMOR (Pe. Jocy Rodrigues) 
1. Quem foi que aqui nos reuniu? FOI O AMOR! / Quem foi 
que, um dia, na cruz nos remiu? FOI O AMOR! / Quem livra-
rá do fracasso este mundo? É O AMOR! / Quem é o maior? 
É O AMOR! / E o mais profundo? É O AMOR! 
Juntemos nossas vozes e demo-nos as mãos, / Assim nin-
guém nos poderá vencer!... / Pelo Cristo, Libertador! / 
Nele e por Ele, libertaremos este mundo pelo amor! 
2. Que levaremos nós daqui? É O AMOR! / Qual a mensa-
gem que vamos transmitir? É O AMOR! / Como é possível 
nossas vidas transformar? PELO AMOR! / E o mundo intei-
ro? PELO AMOR! / Valorizar? PELO AMOR! 

OU 

QUANTO A NÓS DEVEMOS GLORIAR-NOS (L. e M.: Pe. Ney 

Brasil) 
Quanto a nós devemos gloriar-nos na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, / que é nossa salvação, nossa vida, / nossa 

esperança de ressurreição, / e pelo qual fomos salvos e 
libertos. 
1. Esta é a noite de ceia pascal, / a ceia em que nosso Cor-
deiro se imolou. 
2. Esta é a noite da ceia do amor, / a ceia em que Jesus por 
nós se entregou. 
3. Esta é a ceia da nova aliança, / a aliança confirmada no 
sangue do Senhor. 
 

 Saudação  
P.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T.: Amém.  
P.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo, estejam convosco. 
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

 
A comunidade faz a memória de algumas das realidades com as 
quais deseja celebrar este tríduo pascal 

P.: Vamos recordar as pessoas e as realidades com as quais 
queremos estar em comunhão nesta Páscoa, respondendo, 
juntos, após cada memória:  
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, por todas as Igrejas que 
proclamam que Jesus é o Senhor e dão testemunho do 
Evangelho. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, por todos os que lutam pela 
justiça e pela paz. 
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T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, por todos aqueles que bus-
cam o teu rosto. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, pela esperança cultivada 
por todos os pobres da terra. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, pela nossa Igreja Católica 
no Brasil, pelos gestos concretos da Campanha da Fraterni-
dade. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, por todos os irmãos e irmãs 
de nossa comunidade. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 
Le: Bendito sejas, Deus da vida, por todos os nossos pasto-
res espirituais: bispos, padres e diáconos. 
T: Bendito sejas, ó Deus da vida! 

 

 

P.: Nesta noite, iniciando a festa da Páscoa, elevemos o 
nosso hino de louvor ao Senhor que nos chama à comunhão 
do seu amor. 
Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! 

1. A vós louvam rei celeste, os que foram libertados. / Deus 

e pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos / Damos 

glória ao vosso nome, vossos dons agradecemos. 

2. Senhor nosso Jesus cristo, unigênito do pai. / Vós de Deus 

cordeiro santo, nossas culpas perdoai. / Vós que estais jun-

to do pai, como nosso intercessor. /Acolhei nossos pedidos, 

atendei nosso clamor. 

3. Vós somente sois o santo, / o altíssimo senhor. / Com o 

Espírito Divino de / Deus Pai no esplendor! 
 

 

P.: Oremos ao Senhor... (breve silêncio) 
Ó Deus, de terna compaixão, estamos reunidos para lem-
brar a Santa Ceia que Jesus nos deixou como sinal do seu 
amor. Dá-nos, pelo mistério de sua entrega por nós, viver-
mos em fraterna alegria e solidariedade no serviço do teu 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém. 

 

 (Ex 12,1-8.11-14) 
Le.: Leitura do livro do Êxodo. 
Naqueles dias, o Senhor disse a Moisés e a Aarão no Egito: 
“Este mês será para vós o começo dos meses; será o primei-
ro mês do ano. Falai a toda a comunidade dos filhos de Is-
rael, dizendo: ‘No décimo dia deste mês, cada um tome um 
cordeiro por família, um cordeiro para cada casa. Se a famí-
lia não for bastante numerosa para comer um cordeiro, 
convidará o vizinho mais próximo, de acordo com o número 
de pessoas. Deveis calcular o número de comensais, con-
forme o tamanho do cordeiro. O cordeiro será sem defeito, 
macho, de um ano. Podereis escolher tanto um cordeiro, 
como um cabrito: e devereis guardá-lo preso até ao dia 
catorze deste mês. Então toda a comunidade de Israel reu-

nida o imolará ao cair da tarde. Tomareis um pouco do seu 
sangue e untareis os marcos e a travessa da porta, nas casas 
em que o comerdes. Comereis a carne nessa mesma noite, 
assada ao fogo, com pães ázimos e ervas amargas. Assim 
devereis comê-lo: com os rins cingidos, sandálias nos pés e 
cajado na mão. E comereis às pressas, pois é a Páscoa, isto 
é, a ‘Passagem’ do Senhor! E naquela noite passarei pela 
terra do Egito e ferirei na terra do Egito todos os primogêni-
tos, desde os homens até os animais; e infligirei castigos 
contra todos os deuses do Egito, eu, o Senhor. O sangue 
servirá de sinal nas casas onde estiverdes. Ao ver o sangue, 
passarei adiante, e não vos atingirá a praga exterminadora, 
quando eu ferir a terra do Egito. Este dia será para vós uma 
festa memorável em honra do Senhor, que haveis de cele-
brar por todas as gerações, como instituição perpétua”. - 
Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus. 
 

 Sl 116b(115)  
O cálice por nós abençoado / é a nossa comunhão com o 
sangue do Senhor. 

1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus / por tudo 
aquilo que ele fez em meu favor? / Elevo o cálice da 
minha salvação, / invocando o nome santo do Se-
nhor. - R 

2. É sentida por demais pelo Senhor / a morte de seus 
santos, seus amigos. / Eis que sou o vosso servo, ó 
Senhor, / mas me quebrastes os grilhões da escra-
vidão. - R 

3. Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invocando 
o nome santo do Senhor. / Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor / na presença de seu povo 
reunido. - R 

 

 (1Cor 11,23-26) 
Le.: Leitora da primeira carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: O que recebi do Senhor, foi isso que vos transmiti: 
Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão 
e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu cor-
po que é dado por vós. Fazei isto em minha memória”. Do 
mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e 
disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas 
as vezes que dele beberdes, fazei isto em minha memória”. 
Todas as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beber-
des deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, 
até que ele venha. - Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus. 

 

 

Solo: Eu vos dou um novo mandamento. 
Que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei, diz 
o Senhor! (Bis) 
 

  (Jo 13,1-15) 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T: Ele está no meio de nós. 
P.: Proclamação + do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João. 
T: Glória a vós, Senhor. 
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P.: Era antes da festa da Páscoa. Jesus sabia que tinha che-
gado a sua hora de passar deste mundo para o Pai; tendo 
amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. 
Estavam tomando a ceia. O diabo já tinha posto no coração 
de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de entregar 
Jesus. Jesus, sabendo que o Pai tinha colocado tudo em 
suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, 
levantou-se da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e 
amarrou-a na cintura. Derramou água numa bacia e come-
çou a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os com a toa-
lha com que estava cingido. Chegou a vez de Simão Pedro. 
Pedro disse: “Senhor, tu me lavas os pés?” Respondeu Je-
sus: “Agora, não entendes o que estou fazendo; mais tarde 
compreenderás”. Disse-lhe Pedro: “Tu nunca me lavarás os 
pés!” Mas Jesus respondeu: “Se eu não te lavar, não terás 
parte comigo”. Simão Pedro disse: “Senhor, então lava não 
somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça”. 
Jesus respondeu: “Quem já se banhou não precisa lavar 
senão os pés, porque está todo limpo. Também vós estais 
limpos, mas não todos”. Jesus sabia quem o ia entregar; por 
isso disse: “Nem todos estais limpos”. Depois de ter lavado 
os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de 
novo. E disse aos discípulos: “Compreendeis o que acabo de 
fazer? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois 
eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os 
pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos 
o exemplo, para que façais a mesma coisa que eu fiz”. Pala-
vra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor. 
 

 

Ajudar a comunidade a perceber o sentido da Páscoa judai-
ca e a nova Páscoa com Cristo, pois a nova aliança assume 
os aspectos da antiga dando o novo caráter porque é defini-
tiva. Outro fato a destacar é o sentido ritual litúrgico como 
memória e atualização do fato histórico, pois com as ações 
litúrgicas é possível entrar no mistério da salvação e fazer 
parte da vida de Cristo, como modo de salvação. Por fim, 
pode-se elencar a instituição do novo mandamento do 
amor, com o gesto do lava pés, da Eucaristia e do sacerdó-
cio cristão. Jesus na plenitude dos tempos realiza o sinal 
permanente de salvação com a sua entrega total para res-
gatar a humanidade. 

    Rito do Lava-pés 
Onde houver. Onde não houver o rito do lava-pés, passar direto 
para a Oração dos fieis. Quem preside cinge-se com uma toalha e, 
tomando água e bacia, lava os pés de um grupo da comunidade, 
para lembrar o gesto que Jesus fez na última ceia. 

P.: Hoje a Igreja faz memória deste gesto de amor e serviço 
que o Mestre e Senhor faz para servir-nos de exemplo. Dei-
xando-nos provocar pelo Senhor, cantemos:  
1. Jesus erguendo-se da ceia, jarro e bacia tomou. / Lavou 
os pés dos discípulos, / este exemplo nos deixou. / Aos pés 
de Pedro inclinou-se. / “Ó, Mestre, não! Por quem és!” / 
“Não terás parte comigo / se não lavar os teus pés!” 
2. “És o Senhor, tu és o Mestre, / os meus pés não lavarás!”. 
/ “O que ora faço não sabes, / mas depois compreenderás. / 

Se eu, vosso Mestre e Senhor, / vossos pés hoje lavei, / 
lavai os pés uns dos outros! / Eis a lição que vos dei!”   
3. “Eis como irão reconhecer-vos / como discípulos meus, / 
se vos amais uns aos outros”, / disse Jesus para os seus. / 
“Dou-vos Novo Mandamento. / Deixo, ao partir, nova Lei: / 
que vos ameis uns aos outros / assim como eu vos amei”! 
 

 

P.: Irmãos e irmãs em Cristo, Jesus, o nosso Senhor e Mes-
tre, nos chama amigos e se coloca a servir-nos. Dirijamo-nos 
a Ele com humildade e confiança e oremos juntos:
T: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor! 
1. Ó Cristo, sacerdote do Altíssimo, que te ofereceste uma 
vez por todas em sacrifício, ajuda-nos a fazer de toda a nos-
sa vida uma oferta a amor a ti e ao teu Reino. Oremos, ir-
mãos e irmãs: 
2. Ó Cristo, redentor do mundo, que nos deste o manda-
mento de celebrar a Eucaristia em tua memória, faze que 
todas as comunidades cristãs possam celebrá-la a cada do-
mingo. Oremos, irmãos e irmãs:  
3. Ó Cristo, servo de Deus, que amaste até o fim, firma no 
serviço da unidade todas as pessoas que exercem ministé-
rios nas comunidades, especialmente as que têm o encargo 
de coordenação. Oremos, irmãos e irmãs: 
Poderá ter outras preces feitas pela comunidade ou espontânea. 
P.: Atende, ó Pai, a nossa oração, que vos apresentamos 
por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 

 

É momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades 
da comunidade. Enquanto isso, canta-se: 

Onde o amor e a caridade, Deus aí está! (bis) 
1. Congregou-nos num só corpo, o amor de Cristo.  Exulte-
mos, pois, e nele jubilemos. Ao Deus vivo nós temamos, 
mas amemos. E, sinceros, uns aos outros, nos queiramos. 
2. Todos juntos, num só corpo, congregados: pela mente 
não sejamos separados! Cessem lutas, cessem rixas, dissen-
sões, mas esteja em nosso meio Cristo Deus! 
3. Junto um dia, com os eleitos, nós vejamos tua face glori-
osa, Cristo Deus: gáudio puro, que é imenso e que ainda 
vem, pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

 

P.: Neste dia em que o Senhor, celebrando a ultima ceia na 
festa judaica de recordação das maravilhas de Deus no po-
vo Egito, dar novo significado, instituindo a Nova Aliança. Se 
naquela celebração, fazia um retorno de modo ritual à saída 
do Egito, também hoje assim fazemos, tomando parte da 
mesa de Jesus com os apóstolos, para sermos parte do 
banquete celeste. Por isso, cantamos a Deus louvando por 
tamanha maravilha realizada nas nossas vidas. 

1. Ao Senhor dos senhores, cantai! / Ao Senhor, Deus dos 
deuses, louvai! / Maravilhas só ele quem faz. / Bom é Deus: 
ao Senhor, pois, amai!  
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2. Com saber, ele fez terra e céu. / Sobre as águas a terra 
firmou. / Para o dia reger fez o sol / E as estrelas pra noite 
criou 
Porque eterno é o seu amor por nós / eterno é o seu 
amor! (bis) 
3. Primogênitos todos feriu / Do Egito, um povo opressor / E 
dali Israel fez sair / O poder de sua mão o salvou 
4. No mar bravo, ele faz perecer. /  Os soldados e o tal Fa-
raó. / Aliança ele faz com Israel / No deserto o seu povo 
guiou 
5. Poderosos sem dó abateu / A famosos reis desbaratou / 
Sua terra Israel recebeu / Como herança a seu povo entre-
gou  
6. Se lembrou de nós na humilhação. / Ao Senhor, salvador, 
proclamai! / Dele nós recebemos o pão / Ao Senhor, Deus 
dos céus, celebrai! 

1. Em coro a Deus louvemos / eterno e seu amor! 
Pois Deus é admirável / eterno e seu amor!  
2. Criou o céu e a terra: / eterno e seu amor! 
Criou o sol e a luz, / eterno e seu amor! 
Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
3. Fez águas, nuvens, chuvas: / eterno e seu amor! 
Fez pedras, terras, montes: / eterno e seu amor! 
4. Distribuiu a vida/ eterno e seu amor! 
Na planta, peixe e ave:/ eterno e seu amor! 
5. E fez à sua imagem/ eterno e seu amor! 
o homem livre e forte: / eterno e seu amor! 
6. Na história que fazemos / eterno e seu amor! 
Deus vai à nossa frente: / eterno e seu amor! 
7. E quando nós pecamos / eterno e seu amor! 
perdoa e fortalece: / eterno e seu amor! 

 

P.: Toda a nossa louvação chegue a ti, em nome de Jesus, 
por quem oramos com as palavras que Ele nos ensinou: 
T.: Pai nosso que estais nos céus... 
Quando há Comunhão Eucarística, seguir o rito indicado na parte: 
“Quando há Comunhão Eucarística”. Não havendo Comunhão 
Eucarística, seguir para a Oração Final e Avisos 
 

 

P.: Oremos ao Senhor... (breve silêncio) 
Ó Deus, promessa de paz, hoje nos fortaleceste com a tua 
Palavra e a ceia de Jesus. Faze que a força deste alimento 
nos acompanhe em toda a nossa vida e dá-nos a graça de 
participar na ceia em teu Reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém. 
Avisos. 

---QUANDO HÁ COMUNHÃO EUCARÍSTICA --- 
O(s) ministro(s) extraordinários trazem o pão consagrado para o 
altar, enquanto a assembleia canta: 

Na comunhão, Jesus se dá no pão, / o Cordeiro imolado é 
refeição. / Nosso alimento, de amor e salvação, / em torno 
deste altar somos irmãos. O pão da vida és Tu, Jesus, o pão 
do céu. / O caminho, a verdade, via de amor / dom de 
Deus, nosso Redentor. (bis)  

1. Comunhão 
Tomando o pão consagrado na mão e levantando, o Ministro 
Extraordinário da Comunhão diz: 

Min. ou P: O que medita dia e noite na lei do Senhor dará 
seu fruto no devido tempo. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo! 
T: Senhor eu não sou digno/a que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei salvo/a. 

2. Canto de Comunhão 
1. Eu quis comer esta Ceia agora, pois vou morrer, já che-
gou minha hora. 
Tomai, comei, é meu Corpo e meu Sangue que dou.  Vivei 
no amor!  Eu vou preparar a Ceia na Casa do Pai. (bis) 
2. Comei o Pão: é meu Corpo imolado por vós, perdão para 
todo pecado. 
3. E vai nascer do meu Sangue a esperança, o amor, a paz; 
uma nova Aliança. 
4. Eu vou partir, deixo o meu testamento: vivei no amor! Eis 
o meu mandamento. 
5. Irei ao Pai; sinto a vossa tristeza; porém, no Céu, vos pre-
paro outra mesa. 
6. De Deus virá o Espírito Santo, que vou mandar pra enxu-
gar vosso pranto. 
7. Eu vou, mas vós me vereis novamente; estais em mim e 
eu em vós estou presente. 
8. Crerá em mim e estará na verdade, quem vir cristãos na 
perfeita unidade. 
Após a distribuição da Comunhão, seguir com a Oração Final e 
Avisos. 

3. Transladação do Santíssimo Sacramento (se houver 

comunhão) 
Terminada a oração final, forma-se a procissão para conduzir a 
reserva eucarística, em âmbula fechada, ladeada de velas acesas, 
até o lugar da reposição do Santíssimo Sacramento. Durante a 
procissão canta-se: 

1. Vamos todos louvar/ juntos o mistério de amor,  
Pois o preço deste mundo / foi o sangue redentor,  
Recebido de Maria, / que nos deu o Salvador. 
2. Veio ao mundo por Maria, / foi por nós que ele nasceu  
Ensinou sua doutrina, / com os homens conviveu. 
No final de sua vida, / um presente ele nos deu. 
3. Observando a Lei mosaica, / se reuniu com os irmãos. 
Era noite. Despedida. / Numa ceia: refeição. 
Deu-se aos doze em alimento /, pelas suas próprias mãos. 
4. A palavra do Deus vivo / transformou o vinho e o pão 
No seu sangue, no seu corpo / para nossa salvação. 
O milagre nós não vemos, / basta fé no coração. 
Quando a procissão chega ao local da reposição, o ministro orde-
nado (Diácono), ou o ministro extraordinário da Sagrada Comu-
nhão Eucarística, deposita a âmbula no tabernáculo. Canta-se: 

1.Tão sublime sacramento, / adoremos neste altar 
Pois o antigo testamento / deu ao novo seu lugar. 
Venha a fé por suplemento /, os sentidos completar. 
2. Ao Eterno Pai cantemos / e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos, / na Trindade eterno amor. 
Ao Deus uno e trino demos / a alegria do louvor. 
///Amém! 
Segue a Vigília Eucarística com Jesus no Horto das Oliveiras, 
que deve ser concluída antes da meia-noite. 
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VIGÍLIA EUCARÍSTICA COM JESUS,  
NO HORTO DAS OLIVEIRAS 

1. Canto Inicial (de joelhos) 
1. Cantemos a Jesus Sacramentado. / Cantemos ao Senhor. 
/ Deus está aqui, dos Anjos adorado. / Adoremos a Cristo 
Redentor. 
Glória a Cristo Jesus. / Céus e terra bendizei ao Senhor. / 
Louvor e Glória, / Amor Eterno a ti, / ó Deus de Amor. 
2. Unamos nossas vozes aos cantares / do coro celestial. / 
Deus está aqui. / Ao brilho dos altares / exaltemos com 
gozo angelical. 
 

2. Palavra de Deus (De pé, sem canto de aclamação) 
Le: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (Mt 
26,36-46) 
Então Jesus foi com eles para um lugar chamado Gestsêma-
ni. E disse aos discípulos: Sentai-vos aqui, enquanto Eu vou 
até ali para rezar. Jesus levou consigo Pedro e os dois filhos 
de Zebedeu, e começou a ficar triste e angustiado. Então 
lhes disse: A minha alma está numa tristeza mortal. Ficai 
aqui e vigiai comigo. Jesus foi um pouco mais adiante, pros-
trou-se com o rosto por terra e rezou: “Pai, se é possível, 
afasta de mim este cálice. Contudo, não seja feita a minha 
vontade, mas a vossa.” Voltando para junto dos discípulos, 
Jesus encontrou-os a dormir. Disse a Pedro: “Nem sequer 
pudestes vigiar uma hora comigo? Vigiai e orai, para não 
cairdes em tentação, porque o espírito está pronto, mas a 
carne é fraca”. Jesus afastou-se pela segunda vez e rezou: 
“Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que Eu o be-
ba, seja feita a Tua vontade!”. 
Voltou de novo e encontrou os discípulos a dormir, porque 
os seus olhos estavam pesados de sono. Deixando-os, Jesus 
afastou-se e rezou pela terceira vez, repetindo as mesmas 
palavras. Então voltou para junto dos discípulos e disse: 
“Agora podeis dormir e descansar. Já se aproxima a hora: o 
Filho do Homem vai ser entregue ao poder dos pecadores. 
Levantai-vos! Vamos! Aquele que vai me trair está a che-
gar”. (Sem dizer: Palavra da Salvação) 
Momento de silêncio para meditação da Palavra de Deus 
 

3. Recordação da Agonia de Jesus 
Dirigente: Irmãos e irmãs, nesta hora em que Cristo Jesus 
entrou em agonia no Horto das Oliveiras, recordemos todos 
aqueles que no mundo inteiro, a estas horas, se encontram 
angustiados, desesperados, quem sabe, porque a vida se 
tornou para eles um beco sem saída...  
Coloquemos aqui as nossas próprias angústias... Em tudo 
isso, é a própria agonia de Cristo que continua e se prolon-
ga... Da boca de todos os angustiados do mundo, ouçamos, 
aqui e agora, a queixa que Jesus dirigiu a seus amigos: “Será 
que vocês não podem vigiar pelo menos uma hora comi-
go?” 
Silêncio 
 

4. Salmo 31 (30) 
Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos.  E espero pela tua 
salvação! 

1. Junto de ti, ó Senhor, eu me abrigo, / não tenha eu de 
que me envergonhar; / por tua justiça me salva, e teu ouvi-
do / ouça meu grito: “Vem logo libertar!” 
2. Sê para mim um rochedo firme e forte, / uma muralha 
que sempre me proteja; / por tua honra, Senhor, vem con-
duzir-me, / vem desatar-me, és minha fortaleza! 
3. Em tuas mãos eu entrego o meu espírito, / ó Senhor 
Deus, és tu quem me vai salvar; / Tu não suportas quem 
serve a falsos deuses, / somente em ti, ó Senhor, vou confi-
ar! 
 4. Por teu amor vou dançar de alegria, / pois bem que 
olhaste pra minha opressão; / não me entregaste nas mãos 
do inimigo, / meus pés firmaste em boa posição. 
Refrão: Eu me entrego,... 
5. Tem piedade, Senhor, deste oprimido, / Dói-me a vista, 
garganta e coração; / a minha vida se acaba em tristeza, / 
gemo e definho, meus anos lá se vão... 
6. Meus opressores são tantos, que eu me acanho, / de 
mim se enojam vizinhos e amigos; / quem me encontra na 
rua vira a cara, / sou feito um traste, de todos esquecido. 
7. Por toda parte ouço gente cochichando, / apavorado não 
sei pr’onde correr; / eles se juntam e contra mim conspi-
ram, / estão tramando, já sei que vou morrer... 
8. De minha parte, Senhor, em Ti confio, / Tu és meu Deus, 
meu destino, em tuas mãos! / Vem libertar-me de quantos 
me perseguem, / por Teu amor, faz brilhar tua Salvação. 
Refrão: Eu me entrego,... 
9. Não me envergonho, Senhor, de Te implorar, / envergo-
nhados eu veja os malfazejos, / emudecidos na região dos 
mortos, / quem contra o justo só fala com desprezo! 
10. Oh! Como é grande, Senhor, Tua bondade! / Publica-
mente abençoas quem Te busca; / Tu os escondes em Tua 
própria tenda, / e das más línguas e intrigas os ocultas. 
11. Bendito seja o Senhor que tanto fez, / em meu favor 
maravilhas operou! / Em minha angústia dizia: “Excluiu-
me!” / Mas Tu ouviste meu grito e meu clamor. 
12 Amai a Deus! O Senhor guarda os fiéis! / Vão pagar caro 
os soberbos, seus rivais!... / De coração sede firmes, corajo-
sos, / vós todos que no Senhor sempre esperais! 

Refrão: Eu me entrego,... 
 

5. Pai Nosso (De pé) 
Dirigente: Rezemos juntos a oração do Senhor: 
T: Pai-nosso que estais nos céus... 
6. Oração final 
Dirigente: Olhai, ó Deus, com vossa imensa ternura, esta 
vossa família, pela qual nosso Senhor Jesus Cristo se entre-
gou às mãos dos inimigos e sofreu a tortura da cruz. Pieda-
de, Senhor, nós vos pedimos. Por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor. 
T: Amém! 
Não há Bênção. Todos se retiram em silêncio. 
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